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Que haja mais cor em 2016...

	
	 Existirá beleza mais exuberante e mis-
teriosa que a de um arco-íris? Aquele arco 
colorido estendido no céu fascina... gera 
curiosidade.... Desde os tempos mais anti-
gos, os seres humanos olhavam para ele con-
templando e também se perguntando: como 
ele aparece?
	 A ciência moderna nos ajuda a enten-
der esse fenômeno. A aparência do arco-íris é 
causada pela dispersão da luz do sol que sofre 
refração (a luz é ‘cortada’, atravessa) pelas 
gotas de chuva. Um arco-íris aparece quando 
a luz branca do sol é “atravessada” por uma 
gota d’água da atmosfera. A luz branca é uma 
mistura de várias cores. Quando a luz atra-
vessa uma superfície líquida - no caso, a gota 
da chuva - a refração faz aparecer o espectro 
de cores: violeta, anil, azul, verde, amarelo, 

laranja e vermelho. Eis o arco-íris!
	 Para nós cristãos, o arco-íris é mais 
que um simples fenômeno da natureza. O ar-
co-íris foi intitulado por Deus como “arco-
-da-aliança”, logo após o Dilúvio. Conta-nos 
o livro do Gênesis que a humanidade havia 
se tornado perversa. Porém, no mundo, exis-
tia um homem com sua família que ainda te-
mia e amava a Deus. Esse homem era Noé. 
Noé era a única pessoa que fazia o que era 
certo diante dos olhos de Deus (Gn 7.1).
	 Então Deus, pede que Noé construa 
uma grande arca. Na arca irão um casal de 
cada espécie de animais e também a famí-
lia de Noé. Abrem-se as comportas dos céus. 
Chove quarenta dias e quarenta noites. Lem-
brando que o número 40 evoca tempo de re-
flexão, penitência e transformação. A terra é 
inundada. Depois do caos, a água abaixa... A 
terra começa a ser novamente habitada.
	 Como agradecimento, Noé constrói 
um altar para Deus. Nesse momento Deus 
promete que nunca mais iria inundar a Terra e 
depois de cada chuva seu arco apareceria nas 
nuvens (Gn 9.8-17). O Arco-íris é a aliança 
que Deus faz com seu povo, com todos os 
seres vivos. É sinal da vida abundante que 
Deus deseja. E a vida, é multicolor. A vida é 
cheia de matizes.... Cada cor com um signi-
ficado, cada cor um desafio para a nossa vida 
cristã:
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	 O violeta remete ao respeito, dignida-
de e devoção. Ela é vista como a cor da ins-
piração espiritual. É uma cor que nos lembra 
que podemos e devemos buscar a Deus!
	 O anil é um roxo pendendo mais para 
o azul. Essa cor simboliza a purificação e 
transformação. É um convite para deixar-se 
transformar pelo Espírito Santo de Deus dia-
riamente.
	 O azul é a cor do espírito e do pensa-
mento. Simboliza também o ideal e o sonho. 
Que o azul desperte em nós cristãos a vonta-
de de sonhar: Sonhar com o reino de Deus, 
sonhar com o fim das guerras, da violência. 
Sonhar com mais amor, felicidade nos lares 
e igualdade social.
	 O verde significa vigor, frescor, es-
perança e calma. É uma cor calmante que 
harmoniza e equilibra. É a cor universal da 
natureza, atualmente está muito associado a 
temas ecológicos. É a cor da sustentabilidade 
e da ecologia. O verde nos conclama a pre-
servar a natureza e a criação de Deus: essa é 
uma missão de todos nós!
	 O amarelo é uma cor que desperta, 
que expressa leveza, descontração, otimis-
mo. Simboliza criatividade, jovialidade e 
alegria. Essa cor nos chama para nos alegrar. 
Ser cristão é buscar até nas adversidades da 
vida, uma alegria genuína. Que nossas vidas, 
possam transbordar de alegria!

	 O laranja nasce da mistura exata entre 
o amarelo e o vermelho. É uma cor ativa que 
significa movimento e espontaneidade. O 
laranja simboliza encorajamento, comunica-
ção, a confiança. É cor das pessoas que cre-
em que tudo é possível. Por isso, estejamos 
prontos para confiar em Deus.
	 O Vermelho é a cor da paixão, do amor 
e do coração. A palavra ‘vermelho’ deriva do 
latim vermis, “verme, pequeno animal”. E 
tem relação com a época em que se fazia a 
extração de pigmento vermelho de molus-
cos. A vida dos cristãos é sobretudo o amar a 
Deus e amar ao próximo como se ama a você 
mesmo. É a regra básica da vida abundan-
te que Deus deseja para sua criação. E a cor 
vermelha nos compromete com essa grande 
responsabilidade.
	 O arco-íris nos lembra que Deus dese-
ja vida plena e abundante para todos os seres 
viventes. Precisamos crer e olhar com amor 
para o símbolo dessa aliança: o arco esten-
dido nas nuvens. Busquemos a Deus, deixe-
mo-nos transformar por Ele. Que possamos 
sonhar com dias melhores, preservando a 
vida, nos alegrando com tudo. Confiemos em 
Deus e que não nos falte amor. Que nossa 
vida brilhe multicolor como um arco-íris e 
que haja mais cor em 2016...

P. Gerson Acker
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	 Dos dias 08 a 10 de março os minis-
tros e ministras do Sínodo estiveram reuni-
dos na 1ª conferência. Nos dias 08 e 09, sob a 
coordenação do Homero Reis, foi trabalhado 
o tema “Inteligência Relacional”, partindo 
do diagnóstico da realidade de mundo que 
vivemos e da reflexão sobre a relevância que 
temos nesse mundo como igreja e como pes-
soas que se relacionam. No dia 10 esteve pre-

sente o Pastor Presidente, P. Dr. Nestor Paulo 
Friedrich. Foi um espaço de diálogo onde o 
P. Nestor compartilhou as ênfases da gestão 
da IECLB. Também os ministros e ministras 
tiveram oportunidade de compartilhar suas 
preocupações, dificuldades e alegrias nesse 
contexto de IECLB tão diferente.
 
Diácona Débora Ristow Krauser dos Santos

Conferência Ministerial
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Almoço de Comunhão em Gurupi - TO

Sínodo Brasil Central

	 No dia 06 de março de 2016, a comu-
nidade de Gurupi se reuniu para realizar um 
almoço especial. Uma saborosa galinhada 
foi feita e servida para os membros da co-
munidade. A intenção era reunir pessoas de 
diferentes pontos de pregação. Atualmente, 
Aliança do Tocantins, um ponto de pregação 
que fica a 50 quilômetros de Gurupi, possui 
membros novos que não conheciam a comu-
nidade de Gurupi e outros membros da mes-
ma comunidade. Isso se deve à distância e ao 
fato de que são membros que chegaram há 
pouco tempo na comunidade. Para fomentar 
a comunhão e o encontro dos seus membros, 
realizou-se esse evento. Mais de trinta e cin-
co pessoas marcaram presença no almoço. 
Houve conversas, aquele chimarrão, muita 

alegria e um saboroso almoço que favoreceu 
muito uma ótima comunhão de mesa.
	 A comunidade pôde viver um pouco 
daquilo que o salmista afirma no Sl 133.1: 
Oh! Como é bom e agradável viverem juntos 
os irmãos. Que assim, nessa alegria, nossas 
comunidades possam ter mais momentos de 
comunhão como esse.

Assembleia Geral da Comunidade de Gurupi e novo presbitério

	 No dia 20 de março de 2016, às 9h da 
manhã, os membros da comunidade Guru-
pi – TO, composta também pelos pontos de 
pregação em Lagoa da Confusão e Alian-
ça do Tocantins, reuniram-se para eleger o 
novo presbitério da comunidade. Na manhã 
do domingo de ramos, foi, então, eleito o 
novo presbitério composto pelos seguintes 
membros: Presidente: Claudio Raffi; Vice-
-Presidente: Elizabeth Arendt Glienke; Te-
soureiro: Vanderlei Arendt Glienke; Vice-
-tesoureira: Mara Beatriz Fiebig; Secretária: 

Raquel Selner; Vice-secretária: Lilian Bor-
chardt Raffi; Conselho Fiscal: Auguste Ma-
ria Gröhs e Helena Morgenstern; Suplente: 
Egon Fiebig; Vogais: Bibiane Gröhs e Lorde 
Allebrand Schereder.
	 Que esse novo presbitério e toda co-
munidade possam servir a Deus com alegria 
e viver na graça do nosso Senhor Jesus Cris-
to.

Ministro Candidato Sérgio Selke
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Assembleia e culto de investidura em Cristalina
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	 No sábado, dia 19 de março tivemos a 
Assembleia Geral ordinária da nossa comu-
nidade. Não era um grande grupo reunido, 
mas com muita paz e objetividade trabalha-
mos todos os pontos e realizamos a eleição 
da nova diretoria da Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana de Cristalina que fi-
cou assim composta:
	 Presidente: Harry Jorge Lausmann; 
Vice Presidente: Clóvis Cemin; Secretário: 
Paulo Henika; Vice Secretário: Gustavo No-
gueira Martini; Tesoureiro: Clóvis Diáules 
Freitag; Vice Tesoureira: Emília Augusta 
Kunert Buller e como Vogal Julian Wolschi-
ck.   
	 Conselho Fiscal: Franz Buller; Os-

mar Willy Lausmann e Edibaldo Edmundo 
Pagel. Suplentes: Arlindo Albrecht; Claudete 
Marlena Freitag Lausmann e Cerri Pagel.
	 Representante da comunidade no 
Conselho Sinodal foi eleita Gundela Wols-
chick Freitag, como suplente Clóvis Cemin  
e como delegada à assembleia Sinodal foi 
eleita  Claudia Helena Freitag e  como su-
plente Claudete Marlene Freitag Lausman da 
Silvan.
	 A Pastora Anita Michels está no perí-
odo de licença maternidade. Durante estes 4 
meses ela está sendo substituída pela Minis-
tra Missionária Carla Rosana Schwingel, que 
não pode estar devido a compromissos an-
teriormente assumidos. Tivemos a alegria da 
presença do Pastor Sinodal Dalcido Gaulke 
que dirigiu a meditação na assembleia e o 
culto de investidura no domingo dia 20. A 
presença do sínodo Brasil Central, através do 
pastor sinodal foi e é muito importante e so-
mos muito gratos.  O culto de investidura foi 
muito especial com um chamado firme para 
a união e testemunho como comunidade da 
IECLB em Cristalina.

Comunidade de Cristalina

Eleições na Comunidade de Uberlândia

	 Foram eleitos na Assembleia Geral 

Ordinária, realizada no dia 13/03/2016 as 
seguintes pessoas para o exercício de 2016-
2018, no Presbitério de Uberlândia: Presi-
dência: Solange Thielmann Steigert e Sérgio 
Ricardo de Jesus Oliveira; Tesouraria foram 
eleitos: João Carlos Block e Irmgard Ket-
termann; e para a Secretaria: Marlene Be-
chtold Sampaio e Cárin Freitag Lausmann 
Junco; Vogal: Christa Alice de Souza Coe-
lho. Para o Conselho Fiscal foram eleitos: 



Sandra Schrader, Cacilda Moraes Bitencourt 
e Ernane José da Silva Bitencourt (suplentes: 
Martin Guilherme Port e Vera Lucia da Silva 
Fontes). Como representante da Comunida-
de no Conselho Sinodal foi eleita Solange 
Thielmann Steigert e como suplente Talmei-
de Eustáquio Sampaio. Como delegada na 
Assembleia Sinodal foi eleita Noêmia Röpke 
e como suplente Clacy Ludwig Röpke Silva. 
	 As pessoas eleitas foram investidas 
em suas funções no culto do dia 20/03/2016. 

Neste dia, cada membro da Diretoria recebeu 
um par de luvas. Um par de luvas como ins-
trumento fundamental para quem quer “pe-
gar no pesado”. Claro, foi lembrado que as 
luvas também servem como proteção para as 
pessoas que trabalham. 
	 Que Deus caminhe ao lado deste novo 
grupo!

P. Jonas Zenkner Beier 
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Lema Bíblico: João 15.9
	 O Lema 
bíblico deste 
mês é do Evan-
gelho de João 
15. 9: “Je-
sus diz: assim 
como meu Pai 
me ama, eu amo vocês; portanto, con-
tinuem unidos comigo por meio do meu 
amor por vocês.”
	 Para ilustrar a forma de falar e com-
preender este lema opto pela bela pintura, 
acima, de Lucas Cranach que está no cen-
tro do altar da igreja de Wittenberg. O artista 
mostra Lutero no púlpito falando à comuni-
dade reunida apontando com uma mão para 
o Cristo na Cruz e a outra para a Sagrada 
Escritura a comunidade está   do outro lado. 
Entre o pregador e a comunidade reunida 
está o Cristo.  Isto mostra que somente é pos-
sível falar do amor de Deus apontando para 
a Cruz. Somente é possível anunciar o Evan-
gelho falando da Cruz e do Seu amor.  O 
amor de Deus se revelou e chega através da 
Cruz e Ressurreição.  É este amor de Deus, o 
amor do Pai, que nos une e reúne como co-
munidade.  Resulta deste amor o nosso envio 
para a vivência do amor e o culto a Deus. 
	 A Cruz de Cristo é a revelação de Deus 
a seu respeito aos seres humanos. A ação, o 
ser de Deus, por nós é a concretização do 

amor de Deus.
	 “Nao existe maior 
culto a Deus do que o 
amor cristão, que acode 
os necessitados e serve 
a eles.”  Por isso é fun-
damental refirmar que 

somente o amor constrói e leva a transfor-
mação.  Finalizo lembrando o que nos diz o 
hino 414 do HPD II:

Quem quer cantar do amor não poderá calar 
da cruz. Quero por gratidão dobrar-me dian-

te de Jesus. Pois pertencer à cruz é sobre 
si tomá-la. E não se envergonhar de aqui 

testemunhá-la.

Quem quer cantar do amor, não poderá 
calar da cruz. Jesus morreu por mim e agora 
eu lhe pertenço, sim. E mesmo que o mun-
do por isso me despreze,  eu falo de Jesus e 

que seu fardo é leve.

Quem quer cantar do amor, não poderá 
calar da cruz. Seguindo os passos seus, eu 
testemunho o amor de Deus. Que o meu 
falar e a vida em harmonia estejam,  que 

todos o amor na minha vida vejam.

P. Sinodal Dalcido Gaulke



Vai acontecer no Sínodo Brasil Central
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Informativo mensal do Sínodo Brasil Central - IECLB
Comissão Sinodal de Comunicação - Pastor Sinodal Dalcido Gaulke; Pastora Vice Sinodal Patrí-
cia Bauer; Diácona Débora R. Krauser Santos; Sra Erica Breunig e Sr Armando Pedro Maurmann.
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Essa edição contou com a colaboração do Pastor Jonas Zenkner Beier
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		  No dia 06 de março, em Luís Edu-
ardo Magalhães, aconteceu a investidura dos 
novos ministros da Paróquia Martim Lutero, P. 
Emerson Pott e P. Marcelo Hofstätter. Pela pri-
meira vez, no Sínodo Brasil Central, houve a in-

vestidura de dois ministros no mesmo culto. 
	 A comunidade de LEM se fez presente 
nesse momento especial e muito significativo. 
O culto também contou com a presença do P. 
Felipe Friske, ministro em Guaraí – TO, e do P. 
Sinodal Dalcido, o qual conduziu o ato de inves-
tidura.
	 Após o culto, o grupo da JE de LEM pro-
moveu um almoço com galinhada, o que propor-
cionou um belo momento de integração e convi-
vência.
	 Colocamos nas mãos de Deus os minis-
tros recém investidos em todo o Sínodo Brasil 
Central e rogamos pelo Seu acompanhamento. 
Amém.

P. Marcelo L. Hofstätter

Investidura dos Pastores  da Paróquia Martim Lutero




